
A expressão destas proteínas em componentes de interação direta com o 
hospedeiro também foi avaliada. Tanto a EgAldo como a EgEno foram 
detectadas em diferentes frações tegumentares e em produtos de ES de 
protoescólices (Figura 2). A presença destas proteínas em componentes de 
interface entre o parasito e o hospedeiro é indicativa da realização de 
funções não glicolíticas.  
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Isolamento de proteínas de interação in vitro com a EgAldo e a EgEno 

 
Através do ensaio de cross-linking, foram isoladas proteínas de E. 
granulosus capazes de interagir com a rEgAldo e a rEgEno. Resultados 
preliminares implicam na identificação de 8 proteínas que interagem com a 
rEgAldo e 4 proteínas que interagem com a rEgEno (Tabela 1).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A capacidade de interação tanto da EgAldo como da EgEno com proteínas 
pertencentes a diversos processos celulares, pode evidenciar que estas 
estejam exercendo funções não-glicolíticas. Em outros parasitos, a 
identificação de importantes complexos envolvendo as proteínas aqui 
estudas tem sido descrita. Em Toxoplasma gondii, por exemplo, a aldolase 
foi identificada como parte de um complexo de proteínas no qual ela 
funciona como conexão entre adesinas da família TRAP (proteína anônima 
relacionada à trombospondina) e actina, fornacendo um modelo que liga a 
adesão com motilidade em parasitos do filo Apicomplexa [4]. Dessa forma, é 
possível que a EgAldo também esteja desempenhando papéis relacionados 
à motilidade no E. granulosus. Outros ensaios serão realizados para 
elucidar os papeis desempenhados pela EgAldo e EgEno na interação do 
parasito com o hospedeiro. 

 

PERSPECTIVAS 

 

•Repetir o ensaio de cross-linking para proteínas do parasito e realizar o 
ensaio com proteínas do hospedeiro;  

•Analisar a distrubuição das proteínas EgAldo e EgEno no parasito por 
imunofluorescência; 

•Avaliar o padrão de expressão das proteínas EgAldo e EgEno em 
diferentes estágios de desenvolvimento do parasito por qRT-PCR. 
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   INTRODUÇÃO 

 

O estágio larval do Echinococcus granulosus, o cisto hidático, é o agente 

etiológico da hidatidose cística, uma zoonose de caráter hiperendêmico no 

sul da América do Sul, incluindo o Estado do Rio Grande do Sul [1]. O cisto 

hidático, é provavelmente a maior estrutura parasitária alojada em tecidos 

de mamíferos. E. granulosus é capaz de manter a infecção por longos 

períodos, apesar das defesas apresentadas pelos seus hospedeiros. Os 

mecanismos envolvidos na promoção da sobrevivência do parasito no 

interior do hospedeiro não são totalmente compreendidos, principalmente 

do ponto de vista molecular, mas sabe-se que eles são em grande parte 

mediados por moléculas expostas e secretadas pelo cisto hidático [2]. A 

aldolase (EgAldo) e a enolase (EgEno) de E. granulosus são enzimas 

glicolíticas que já foram detectadas em componentes de interação da forma 

larval do parasito com o hospedeiro [3]. Neste contexto, estas proteínas 

podem estar exercendo funções não glicolíticas e a investigação do papel 

funcional destas enzimas pode esclarecer possíveis mecanismos de 

interação do parasito com o hospedeiro intermediário.  

 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada até o momento inclui a produção das proteínas 

aldolase (rEgAldo) e enolase (rEgEno) recombinantes e produção de 

antissoros policlonais específicos, os quais foram utilizados em ensaios de 

avaliação do padrão de expressão destas proteínas. Além disso, ensaios de 

interação proteína-proteína também foram realizados. A metodologia 

utilizada está representada no fluxograma abaixo: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Confirmação da identidade das proteínas rEgAldo e rEgEno 
 
A identidade das proteínas recombinantes foi confirmada através de 
espetrometria de massas, obtendo-se uma cobertura de 20,11% da 
sequência da EgAldo e de 47,11% da sequência da EgEno. 
 
Avaliação do padrão de expressão das proteínas EgAldo e EgEno em 
diferentes componentes do cisto hidático 
 
Antissoros policlonais contra a rEgAldo e a rEgEno foram utilizados em 
experimentos de imunoblot para a avaliação da expressão das proteínas 
cognatas nos componentes do cisto. Estes experimentos demonstraram que 
ambas as proteínas são expressas em protoescólices, camada germinativa 
e líquido hidático (Figura 1).  

 Apoio Financeiro: CNPq,CAPES.  

Figura 2. Expressão da EgAldo e EgEno no tegumento e em produtos de ES de protoescólices. 
(A) Imunoblot usando proteínas de tegumento extraídas de acordo com a sua solubilidade e da fração 
não tegumentar. (B) Imunoblot usando sobrenadantes  de  cultura contendo os  produtos de 
excreção/secreção  (ES) de protoescólices. Massas moleculares indicadas no lado esquerdo das 
figuras. 
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Tabela 1. Identificação de proteínas de interação com a rEgAldo e rEgEno.  

Preto: proteínas que interagiram somente com a rEgAldo; Az ul: proteínas que interagiram 
tanto com a rEgAldo como com a rEgEno; Vermelho: proteínas que interagiram somente 
com a rEgEno. 

 

A B C 

Figura 1. Expressão das EgAldo e EgEno nos componentes do cisto hidático. (A) SDS-PAGE 
12% dos extratos proteicos utilizados. (B) e (C) Imunoblot  com soros policlonais contra  rEgAldo 
(diluição 1:10000) e rEgEno (diluição 1:5000), respectivamente. M: marcador de massa molecular, 
em kDa; PSC: protoescólices; CG: camada germinativa; LH: líquido hidático. 
 


